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ARGILA DISPERSA  EM  ÁGUA EM  AWIOSTRAS  DE  SOLOS TRATADAS COM  LODO
DE ESGOTO
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0  uso  do  lodo  de  esgoto  na  agricultura  é  uma  prática  que  vem  sendo  implementada,
resultando em bajxos custos ao agricultor e com  Ímpactos ambientais positivos uma vez

que,  o  lodo  é  um  sub-produto  oriundo  das  estações  de tratamentos  de  esgoto  rico  em
matéria orgânica, a qual pode (razer benef ícios ao solo como facílitar a agregação. Assim,
este trabalho objetivou quantiflcar a argila dispersa em água em  duas amostras de solo
tratadas com lodo de esgoto, com e sem adição de cal.  Um experimento foi instalado em
vasos  em  casa  de  vegelação,  utiljzando-se  dols  solos;  amostra  S1,  co!etada  em  um
Latossolo Vermeiho eutrolérrico sob plantio díreto em Londíina/PR e amostra S2, coletada
em  um  Latossolo Vermelho  distíófico  sob  plamo  direto  em  Jaguapitã/m,  coletados  na
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lodo  de  esgoto  caleado  (50%);  T4  -  9   t  ha"  cal  virgem)  e  5  repetições,  para  as  duas
amostras de solos utilizadas, Os vasos foram Írrigados até atíngirem a mâxima capacidade
de  retenção e  vedados,  deixando-se  uma cânula para trocas gasosas  durante  100 dias

(tempo de `ncubação). 0 balanço de carga li'quida nos solos estudados, devldo adição de
matéria orgânica diferiu segundo a textura do solo.  No solo S1  (argilosa), a adjção de lodo
de esgoto provocou redução da argila dispersa em água, enquanto no caso da adição de
lodo caleado e cal, essa redução foi menor. No solo s2 (areia franca), a adição de lodo de
e§golo e lodo caleado ao solo provocou aumento da carga líquida e, con§eqüentemente,
a dispersão da argila.
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As   análises   por   espectrometria   gama   têm   evldenciado   a   prática   experimental   em
radioecologia,  tornando-se  uma  alternativa  rápida  e  de  baixo  custo  para  diagnósticos  de
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radionucli'deos,oquecaracterizadistribuíçãoindependentenosolo,possivelmentedevidoàs
difeíenças nas propriedades geoquímicas ou fontes radioativas independentes.  Este esludo
caracteriza o princi'pio de  uma avaliação radiológica da área,  possibililando pelas evidências
observadas,umafuluramonjtoraçãodosalimentosproduzidosnaregião,defomaaproteger
os seres vlvos de exposições a radiações ionlzante§.
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Solos  degradados  por  sais  e  sódio,  comuns  nas áreas  irrigadas  da  regjão  semi-árjda,
apresentam âtributos físícos e qiiímícos desfavoràveis à agricultura. Desta forma, com o
ob!etivo de avaliar os efeitos do ácido sulfúrico e do gesso na redução dos problemas de
sais  em  um  solo  salino-sódico,  do  Peri`metro  jrrigado  São  Gonçalo,  no  munici'pio  de
Sousa-PB, conduziu-se um experimento em abrigo protegido do CCA/UFPB, Areia,  PB.
0  delineamento  foi  inteiramente  casualizado  em  esquema  fatorial  2x5  referente  aos
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0,  25,  50,  75, e  100 °/o da necessidade de gesso do solo, de  modo a fornecer o mesmo
teor  de  sulfato  (S042)  entre  ambos  os  corretivos  0,0;   1,8;  3,6;  5,4,  e  7,2  g  kg.t.  Os
corretivos  promoveram  expressiva  redução da condutividade  elémca,  percentagem de
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elétrjca, percen`agem de sódio trocável, teor de sódio solúvel e de sódjo trocável do solo.
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FERTILIDADE DO SOLO  E  NUTRIÇÃO DE  PLANTAS
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0   plantio   de   soja   em   áreas   de   renovação   canavial   já   mostrou   ser   uma   prática
conservacionjsta e rentável, (emos como objetívo contrlbuir com mais informações sobre
o   crescimento   e   acúmulo   de   sílícío   pela   soja.   0   trabalho   foi   conduzido   na   área
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experlmental  no  lnstituto  de  Ciências  Agrárias  (lcIAG)  da  Universidade  Federal  de
Uberlândia(UFU),  usando delineamento experimental foi o inteiramente casualizado erT'
esquema (atorial 2x5 + 1, sendo duas fontes de corretivo (Carbonato de càlcio e silicatc
de Cálcio de  Cao e  de Sio) e cinco doses de cada corretivo (0,  1.500,  3.000,  6.000 e
12.000 kg ha") mais um tratamento adicional sem aplicação de corretivo e sem palha ck
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desenvoMmentodacultura.Noestágiodeflorescimentodasojaumadastrêsplantadas
foi coletada a parte aérea, separadas as folha e caule, secas em estufa.  Em seguida :
material foi pesado, moído e destinado à análjse químjca de tecido para a determinaçãi:
dos   teore§    e   acúmulo   de    Si    na    planta.    As   doses   crescente§   dos   corretivcs

proporcionaram aumento de produção de matéria seca de folha, caule e parte aérea tota
da soja,  sendo a màxima produção de matéria seca de folha(MSF) ob(ida com 7500 é
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cultivada sern aplícação de corretivo apíesentou maior crescjmento no tratamento cor
a  palhada  da  cana.  A  aplícação  de  somente  silicato  de  cálcio  nas  plantas  desses
tratamentos absorveram e acumularam  mais Si.
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Com  obje(ivo  de  avaliar o efeito  da aplicação  de  calcário e fósforo sobre  os teores c£
macronutrientes em  mudas de variedades de maracujazeiro, conduziu-se experlmen[:

ãTAC:àÊôdn:avisÊtRaÂi,ou:,?z:n#::oeàem::írnac:adsetgmráLrÀaTSod€suon|voeíAS#ReEEàdBí:'',gí'cr:
textura média.  0 delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquernê
fatorial 4x4x2 com 32 tratamentos e 4  repetlções totalizando  128 parcelas.  Os fatoíes
estudados foram quatío doses de fósforo (0,  100, 200 e 300 mg dm-3 de P) na forma cx-
superfosfato triplo (SFT); quatro ni'veis de saturação por bases (inicial = 15°/o, 40%, 65:t
e  90%)  e  duas  variedades  de  maracujazeiío  amarelo,  (Golden  star  e  CPATU-Cascê
fina). Como corretivo de acidez do solo (oíam utilizados carbonato de cálcio e magnésl=
numa  relação  estequiométrica  de  3:1.  A  aplicação  de  calcárlo  e  de  P  influenoiara-

posjtjvamente a nutrição mineral do maracujazeiro, favorecendo o aumento dos leores
de  P,  Ca  e  Mg  na  parte  aérea  e  na  raiz.  As  variedades  diferiram  em  respostas  :
aplícação  de  calcário  e  P  no solo,  em  que  a cultivar Golden  star apresentou  maiores
teores de P tanto na parte aérea como na raiz.
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Atualmente  o estado  do  Pará  é  um  dos  mais  `mponantes  produtores  de  maíacujá  G:
Brasil, juntamente com Bahia, São paulo, Minas Gerais e sergipe, estados nos quais s:
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desenvolvimento de mudas de duas variedades de maracujazeiro, loi desenvolvido u-
experimento em casa de vegetaçào  no  lnsti(uto cle Ciências Agrárias da  UniversidacÉ
Federal   Flural   da  Amazônia   (UFRA),      utilizando-se  amostras  de   um   LATOSSOLC
AMAF(ELO   Distrófico,   textura   média.   0   delineamento   experimental   foj   em   blocç:
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superfoslato triplo (SFT); quatro níveis de saturação por bases (inicial =  15%, 40°/o, 65C :
e 90%) e duas variedades de maraciijazeíro amaíelo,  (Golden star e CPATU -Casc:
fina).  A  aplicação  de  fósforo  e  de  calcárío  in(luenciou  posi(ivamente  na  produção  dÉ
matéria seca de plantas de maracujazeiro.  De modo geral, as variedades testadas nã:
apresentaram diferença na produção de ma(éria seca. A dose que proporcionou 90% dé

produção  máxima  de  matéria  seca  da  parte  aérea  e  raiz  foi  de  195  e  198  mg  dm -
respectivamente.
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coFmELAÇÃo   LINEAR   E   EspAclAL   ENTRE   A   AclDEz   Do   soLo   coM   A
PRODUTIVIDADE DE MASSA SECA DO SORGO FORRAGEIFIO NUM LATOSSOL0
DO  CEFIRADO
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0  mapeamento  da  acidez  do solo,  seja  pelo  pH  ou  teor de  H+Al  numa  área  agrícob

qualquer, é imponante para tomada de decisão de prà(ícas corretivas de acidez visanoo
o  aumen(o  da   referjda   proclutividade.   0  objetivo  do  presente  `rabalho  foi  avaliar  a
correlação linear e espacial entre a acidez do solo (pH, acídez potencial e o A13+ trocáve
com  a  produtividade  de  massa  seca  do  sorgo  forrageiro  num  latos§olo  do  Cerrad:
Brasileiro  Foi lnstalada uma malha geoestati'stica contendo 124 pontos amostrais, numê
área  total de  4000 m2.  Foram  realizadas correlações  lineares  (simples  e  múltipla)  e a
espacialentreosatribu(os,buscandoencontrarcondiçõesqueproporcionassemverificaT
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